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      INTRODUÇÃO


      

      Porquê Perguntar?


      

      Sou um questiólogo.


      Talvez esteja a pensar: Mas isso existe? Eu próprio fiz essa pergunta há uns anos. Depois pesquisei, e daí resultaram centenas de diferentes «ólogos», indo desde o acarólogo (que estuda carraças e ácaros) até ao zoólogo. Mas, quando procurei na letra «Q», não encontrei qualquer referência a «questiólogo». E isso fez com que perguntasse: Porque não? O estudo das perguntas não merece uma classificação, tal como o estudo das carraças e dos ácaros?


      A minha interrogação avançou em seguida do estádio do «Porque não?» para o do «E se?» — E se eu próprio me afirmasse como um questiólogo? E foi o que fiz, entre outros lugares, nas páginas do jornal The New York Times. E, para minha surpresa, ninguém o questionou.


      Tenho usado esse termo desde então, quando visito empresas (incluindo muitas que fazem parte do índice Fortune 500), departamentos governamentais, como a NASA, e escolas, desde as básicas às universidades. Tenho sido convidado para variados encontros de agricultores, contabilistas, artistas, cientistas, militares, operacionais políticos, agentes de Hollywood, gestores farmacêuticos dinamarqueses e professores australianos. Ao que parece, o interesse pela interrogação atravessa todas as fronteiras.


      Não admira que assim seja. Quando somos confrontados com qualquer situação exigente, no trabalho ou na vida, dedicar simplesmente algum tempo e esforço a fazer perguntas pode-nos ajudar a nos orientarmos num caminho mais produtivo e com melhores decisões. Mas as perguntas têm de ser as certas — aquelas que vão direito ao âmago de um desafio complexo, ou que nos permitem ver um velho problema a uma nova luz.


      O presente livro contém muitas questões dessas — mais de duzentas, cobrindo situações quotidianas, que vão desde o abandono de uma carreira até ao fortalecimento das relações pessoais. Este livro trata de aprendermos a colocar perguntas ponderadas no momento exato, as quais nos permitam fazer as melhores escolhas quando for mais importante. É destinado a pensadores, criadores, solucionadores de problemas e decisores.


      Embora estejam disponíveis muitos livros de «respostas» — daqueles que declaram «Aqui está uma solução em quatro passos para o seu problema, que poderá decorar com este acrónimo de quatro letras» — a filosofia por detrás deste livro é diferente. O que sugiro é que temos de descobrir as nossas próprias soluções e respostas para os complexos e individualizados desafios que enfrentamos no trabalho e nas nossas vidas pessoais. E que temos ao nosso dispor uma ferramenta natural para nos ajudar a pensar e a descobrir o nosso caminho em direção a resultados bem-sucedidos. Essa ferramenta é a humilde pergunta.


      

      Comecei a apreciar o valor das perguntas há muitos anos, quando trabalhava como jornalista. Para mim (e para os jornalistas em geral), uma boa pergunta incisiva pode servir como uma picareta para escavar e desenterrar os pedaços de verdade de uma história. Ao longo dos anos, inclinava-me a pensar numa pergunta sobretudo como algo que se coloca aos outros, para lhes extrair informação. Tenho a certeza de que os advogados, os pesquisadores de opinião, os psiquiatras e outros «questionadores de profissão» pensam nas perguntas da mesma forma.


      Mas o meu trabalho como jornalista também me colocou em contacto com inventores, empreendedores, líderes empresariais, artistas e cientistas, muitas vezes objetos dos meus artigos. Descobri que muitas destas pessoas tendem a usar a ferramenta da interrogação de uma forma diferente — as suas perguntas são frequentemente dirigidas para dentro de si. Poderão estar a tentar resolver um problema, ou criar algo original e, ao fazê-lo, provavelmente começarão por colocar perguntas a si próprios: Porque existe este problema ou situação? Quais são as forças subjacentes, as questões mais abrangentes aqui envolvidas? O que poderá constituir uma nova forma interessante de responder a este desafio?


      Este tipo de interrogação ajudou a conduzir estes pensadores criativos a ideias originais e soluções efetivas. E esta observação formou a base do meu anterior livro A Arte de Fazer Perguntas, que defendia que a interrogação é um ponto de partida da inovação. Nesse livro, mostrei que as invenções, desde a máquina fotográfica instantânea até ao telemóvel, e os negócios inovadores, como a Netflix e a Airbnb, podem ser rastreados até uma «bela pergunta» — aquela que mudou o pensamento habitual, abriu uma nova possibilidade e, derradeiramente, conduziu a uma revolução.


      Depois da publicação do livro, enquanto dava entrevistas, proferia conferências e falava com as audiências e os leitores, percebi que, embora muitos concordassem com a premissa do livro e com a mensagem «Faz mais perguntas», parecia haver também uma apetência por algo mais concreto e específico. As pessoas queriam saber quais as perguntas que deviam colocar em relação a um problema em particular que poderiam enfrentar, ou a um objetivo que visavam.


      Quando falava com líderes empresariais, por exemplo, estes tendiam a estar mais interessados em perguntas que os ajudassem a dirigir uma empresa, ao passo que as pessoas presentes em encontros de criativos queriam aprender a fazer perguntas que pudessem suscitar ideias. O mesmo se passava com as pessoas que procuravam melhorar as suas relações pessoais, ou as que se debatiam com decisões difíceis sobre aceitar um emprego, ou procurar uma nova paixão — todas procuravam as perguntas que pudessem ajudá-las a fazer melhores escolhas, ou alcançar os melhores resultados em situações específicas.


      Assim, neste livro, foco-me em partilhar perguntas produtivas e estratégias de interrogação que podem ser aplicadas a situações quotidianas. As perguntas apresentadas têm uma variedade de fontes. Derivam de ideias e visões partilhadas por empreendedores, life coaches, professores de jardim de infância, terapeutas comportamentais cognitivos, CEO, professores de psicologia e neurocientistas, além de um agente de contraespionagem do FBI, um famoso romancista, um investidor de risco, um ator dedicado ao improviso, um dramaturgo vencedor de um Pulitzer, um físico laureado com um Prémio Nobel, um comandante da marinha dos Estados Unidos, um negociador de reféns, um especialista em gestão de risco e outros. Tentei incluir um leque de perspetivas acerca de como a forma de fazer as perguntas pode ser usada em várias situações. Algumas das perguntas neste livro foram originalmente colocadas há anos por pessoas que já não estão vivas — embora as perguntas permaneçam. Várias destas perguntas foram mencionadas antes em A Arte de Fazer Perguntas, mas, com este livro, aproveitei a oportunidade para as expandir e colocá-las num contexto mais específico.


      Um bom número de perguntas foi formulado por mim com a colaboração de outros. Em muitos casos, usei engenharia invertida. Por exemplo, quando identificava um problema ou um logro comum, digamos, na tomada de decisão, o meu desafio consistia em desenvolver uma pergunta, ou uma série de perguntas, que pudessem ajudar alguém a evitar esse logro particular quando tomasse decisões no futuro.


      O resultado é uma série de listas, em que estas são constituídas inteiramente por excelentes perguntas. O que as torna excelentes? Para mim, é excelente qualquer pergunta que faça com que as pessoas mudem de ideias. É o que estas perguntas pretendem — alertá-lo para que abrande


      

      Como é que perguntar nos ajuda a decidir, criar, conectar e liderar?


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      O que podemos aprender com uma menina de 4 anos?


      

      

      

      

      

      

      

      Quais são os cinco inimigos da interrogação?


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      Como podemos fomentar um hábito de interrogação?


      

      

      

      

      
        SABE QUESTIONAR? PERGUNTE-SE O SEGUINTE:


        

        
          	 Estou disposto a ser visto como ingénuo?


          	 Estou à vontade para fazer perguntas sem respostas imediatas?


          	 Estou disposto a afastar-me daquilo que já sei?


          	 Estou pronto para admitir que poderei estar errado?


          	 Estou disposto a abrandar e refletir?

        

      


      

      

      

      

      

      

      

      

      Por que razão fazer perguntas é agora mais importante do que nunca?


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      Poderão as perguntas fazer a ponte sobre o fosso que nos separa?


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      E se o futuro da democracia dependesse das perguntas?


      

      

      

      

      

      

      

      
        CINCO PERGUNTAS MULTIUSOS PARA PENSAR MELHOR:


        

        
          	 Como posso ver as coisas com um novo olhar?


          	 De que pressupostos poderei estar a partir?


          	 Estarei a precipitar-me no meu juízo?


          	 O que está a escapar-me?


          	 O que importa mais?

        

      


      

      

      
    

  

  
    
      


      CONCLUSÃO


      


      Viver a questionar


      


      Como posso começar a agir sobre as minhas perguntas?


      


      Os capítulos precedentes suscitaram muitas perguntas. Ler e considerar essas perguntas é uma coisa; usá-las é outra.


      Eu acredito que questionamento mais ação pode levar a mudança (Q + A = M), ao passo que questionamento menos ação é igual a filosofia (Q – A = F). Não há nada de errado em filosofar, mas este livro está mais voltado para usar as perguntas para atingir resultados práticos — quer seja no seu trabalho, nas suas relações, ou noutros aspetos da sua vida. Para que isso aconteça, tem de pôr as perguntas ao seu serviço.


      Sem dúvida que tal nem sempre é fácil de conseguir. A tendência humana natural é para nos comportarmos de forma instintiva, para fazer as coisas rapidamente e sem pensar muito, ou para seguir padrões habituais de comportamento. Ao longo de grande parte da nossa vida, agimos em «piloto automático» e isso não é inteiramente mau. Por vezes, ajuda-nos a fazer mais, ou permite um devaneio acordado agradável e mesmo produtivo. Mas há alturas — quando tomamos uma decisão significativa, tentamos resolver um problema ou um desafio criativo, ou estamos a ter uma conversa importante, por exemplo — em que poderá ser benéfico mudarmos a linha para um modo mais deliberado e reflexivo, usando o questionamento para incitar ou guiar o nosso pensamento.


      Podemos simplesmente aconselhar-nos a nós próprios a «questionar mais» e, depois, ficarmos à espera de que ocorra essa mudança para o modo de questionamento, quando for necessário? Nas minhas entrevistas com psicólogos e especialistas comportamentais, houve diferentes opiniões acerca de se saber se as pessoas, em geral, podem treinar-se a si mesmas para serem mais ponderadas, ou para colocarem mais questões em situações importantes. Uma opinião prevalecente é a de que temos pouco controlo sobre as nossas tendências naturais. Esta perspetiva defende que, se for alguém que toma decisões impulsivas, ou que reage emotivamente nas conversas, poderá ser difícil mudar esse estado de coisas. Poderá dizer a si próprio para abrandar e fazer mais perguntas em momentos críticos, mas quando esses momentos críticos surgem, provavelmente fará aquilo que sempre teve tendência para fazer.


      Inversamente, há uma série de especialistas que pensam que é difícil, mas possível, que as pessoas se encorajem a questionar mais, embora possam precisar de treino — e, ocasionalmente, de ajuda externa.


      Essa ajuda externa poderá tomar a forma de «pistas externas» para servirem de alertas. Pense num cirurgião, ou num piloto de aviação, por exemplo, que recorre a uma lista impressa de importantes alertas (Não esquecer de fazer X, Y e Z antes da descolagem); podemos usar listas de verificação semelhantes para nos lembrarmos de questionar. Os alertas poderão também vir de uma pessoa de confiança ou de um parceiro — alguém com quem possa contar para que lhe pergunte, em momentos críticos: Fizeste as perguntas importantes que devias ter feito? Poderá oferecer-se para fazer o mesmo por essa pessoa.


      


      
        USE «CARTAS-P» PARA ANDAR COM A SUAS PERGUNTAS


        


        Todas as «caixas de perguntas» deste livro — cerca de 200 perguntas ao todo, cobrindo cerca de 30 situações diferentes no trabalho e na vida pessoal, encontram-se em formato PDF no site do livro, o que permite que imprima o seu próprio baralho de cartas-P. Isso será muito melhor do que destruir o livro para recortarem as caixas ou tentarem sublinhar todas as perguntas num livro digital. Consulte amorebeautifulquestion.com/Q-cards e siga as instruções de impressão. Há também um Índice de Perguntas no final deste livro que inclui todas as perguntas do livro (as das caixas e as outras, somando mais de 500). Esta lista completa de perguntas encontra-se também disponível em formato para imprimir no site; basta clicar em «Question Index».

      


      


      Em termos de auxiliares externos, sugiro que utilize as «cartas-P», que podem ser colocadas em locais estratégicos, ou levadas consigo (e que poderão ser partilhadas com o seu parceiro de perguntas, claro). A ideia é ter algumas perguntas prontamente disponíveis para rever, antes de enfrentar situações importantes. Veja as instruções da caixa acima sobre como imprimir o seu próprio baralho de carta s-P.


      Pense nestas perguntas como um kit de principiante. Com o tempo, à medida que o questionamento se tornar mais habitual e desenvolver a sensação de quais são os tipos de perguntas mais eficazes em determinadas situações, não precisará de cartas impressas, nem de listas.


      Quando estiver a formular as suas próprias «belas perguntas» para serem aplicadas segundo as suas necessidades, recorde os principais três temas deste livro — poderão ajudá-lo a criá-las. Primeiro, muitas das perguntas apresentadas neste livro (em particular, as perguntas «Porquê?») põem em causa pressupostos fundamentais. Portanto, quando compilar a sua lista de perguntas no futuro, lembre-se de que «dar cabo dos pressupostos» é uma das primeiras e mais importantes tarefas a concretizar.


      Outro dos temas é a mudança de perspetiva. Há uma série de perguntas concebidas para o encorajar a olhar para uma questão ou situação de um ângulo diferente — que poderá ser a perspetiva de outra pessoa, ou uma perspetiva temporal diferente (por exemplo, olhar para trás a partir do futuro).


      O terceiro tema principal é o efeito contraintuitivo. Muitas perguntas neste livro encorajam-no a considerar possibilidades que poderão representar o contrário do que é esperado. Estes três temas — pôr em causa os pressupostos, mudar as perspetivas e considerar o contrário — merecem ser recordados enquanto pensar em novas perguntas para acrescentar à sua lista.


      


      Para um maior questionamento, tem de confrontar os seus «inimigos»: o medo, o conhecimento, o preconceito, a arrogância e o tempo. Embora não existam realmente razões para recear fazer o tipo de perguntas que as inquisitivas crianças de 4 anos fazem todos os dias, ultrapassar qualquer coisa que tenhamos relutância em fazer terá de passar inevitavelmente pela ação.


      Por isso, eis uma sugestão: tente fazer pelo menos uma pergunta ingénua antes de amanhã à tarde. (Porquê café? Porque bebo café todas as manhãs? Como é que começou isto de beber café? Qual é a história do café? Quando inventaram estas máquinas automáticas de café? Será que esta invenção começou com uma pergunta? Muito bem, Google, prepara-te, porque tenho algumas perguntas para te fazer…)


      É bom adquirir o hábito de fazer este tipo de perguntas fundamentais de «espírito de principiante» a sós, mas para aumentar a sua coragem de questionar, torne a sua inquirição pública. No café, preste atenção àquilo que o empregado de balcão faz e pergunte-lhe educadamente: Fiquei curioso sobre a forma como fez esse galão — porque o faz assim? Em geral, verá que a verdadeira curiosidade e interesse são bem recebidos pelos outros.


      Quanto aos problemas do conhecimento, do preconceito e da arrogância, eis outro desafio: identifique uma coisa que pense que sabe. Em seguida, disponha-se a provar que está errado. Se quiser realmente ser ambicioso, siga diariamente a abordagem da pergunta «jugular» de Arno Penzias. Todos os dias, pergunte a si próprio: Porque acredito naquilo em que acredito? Foque-se numa crença em particular. Depois, sujeite-a a um interrogatório impiedoso.


      Ao tentar desenvolver um hábito de questionamento, esse quinto inimigo, o tempo, poderá ser o maior obstáculo. O tempo é o custo do questionamento. É preciso tempo para se parar e refletir antes de tomar uma decisão apressada, ou reagir espontaneamente. É preciso ainda mais tempo para se sentar sozinho numa sala (ou dar um tranquilo passeio) e refletir sobre perguntas importantes.


      A reserva de tempo deverá ser feita de duas formas: pense nela como um «questionamento em ação» e um «questionamento em reflexão». O primeiro significa adquirir o hábito de abrandar para questionar, enquanto toma decisões, comunica com as pessoas, cria e faz o seu trabalho. Poderá levar mais tempo a realizar essas tarefas se acrescentar essas importantes pausas para questionar, por isso inclua-as à partida.


      Em termos de reflexão, o desafio é reservar tempo dedicado ao questionamento. Pode aceitar o conselho de Doug Conant (ver capítulo anterior) e levantar-se uma hora mais cedo de manhã, passando algum tempo no jardim a tomar café e refletir. Use esse tempo para pensar sobre aquelas grandes questões focadas no destino da sua carreira, ou num grande desafio em particular que esteja a tentar resolver. Ou, como David Peterson, da Google, sugere, encontre alguns momentos durante a ida diária para o emprego para pensar sobre perguntas – talvez as mais imediatas, que envolvam o desafio desse dia. Alguns minutos poderão não parecer muito, mas são importantes. O meu colega «questiólogo», Hal Gregersen, do MIT Leadership Center, observou que, se cada um de nós dedicasse 4 minutos por dia a pensar em perguntas para nos colocarmos a nós próprios, somariam 24 horas — um dia inteiro a fazer perguntas — ao longo de um ano.


      Se não puder questionar durante a manhã, faça-o à noite — poderá recompensar sob a forma de uma epifania no dia seguinte. Reid Hoffman, cofundador do LinkedIn, passa alguns minutos todas as noites, antes de ir para a cama, a interrogar-se sobre um problema em particular, ou um desafio em que esteja a trabalhar. Hoffman acha que, quando o faz, os vislumbres e as respostas surgem-lhe frequentemente durante a noite, tornando aqueles poucos minutos passados a fazer perguntas num investimento que vale a pena.


      Para libertar esses minutos, tente cortar nas redes sociais, ou nas notícias por cabo. Hoje, a maioria de nós passa horas em modo de «ler e responder», enquanto recebemos o último tweet, mensagem ou título noticioso.


      Tente converter 10 por cento desse tempo de consumo de redes sociais em tempo de pensamento ativo. Tudo que exige é que encontre uma qualquer versão de uma gruta, ou de uma carapaça de tartaruga, ou de vereda no bosque — um sítio onde o mundo não o possa alcançar durante algum tempo. Quando lá for, deixe o telemóvel para trás; leve apenas perguntas.


      Fazer isto regularmente exige que forme um novo hábito de questionamento — e a investigação sugere que, quando estiver a tentar estabelecer um novo hábito (ou a acabar com um antigo), deve usar um sistema de recompensa. Por isso, interrogue-se: Como me posso recompensar a mim próprio por questionar? Lembro-me de duas coisas: a primeira é que se permita consultar o correio eletrónico ou as redes sociais apenas após um período de tranquila reflexão. A segunda é permitir-se uma decadente gulodice por cada bela pergunta que formule.


      A outra coisa a fazer quando se formam novos hábitos é começar a pouco e pouco, dando pequenos passos, que tornem mais fácil incorporar o novo comportamento que esteja a tentar adotar. Para poder começar, segue-se uma série de exercícios de questionamento fáceis de realizar, muitos dos quais lhe permitirão pôr em ação ideias afloradas nos capítulos anteriores.


      


      Como posso aquecer os meus músculos do questionamento?


      


      Tem sido dito que a forma de melhorarmos a fazer perguntas é fazendo mais perguntas. É esta a ideia por detrás dos exercícios de formulação de perguntas, ou de «tempestade de perguntas», concebidos para reforçar a capacidade de fazer perguntas rápida e eficazmente. Uso este tipo de exercícios em workshops empresariais e acho-os particularmente bons para preparar os músculos do questionamento. Ajudam também a olhar para um problema ou desafio de maneira diferente — atacando-o exclusivamente com perguntas.


      


      Exercício: A Técnica de Formulação de Perguntas


      Há uma série de exercícios de tempestades de perguntas, mas entre os melhores está a Técnica de Formulação de Perguntas, desenvolvida pelo Right Question Institute. Este exercício pode ser feito em grupos (num retiro empresarial, ou numa sala de aula) ou individualmente. Funciona assim:


      


      
        	Pense num «Foco de Perguntas». Para começar, precisa de uma premissa ou afirmação, em duas ou três palavras, que possa fornecer um ponto focal para gerar perguntas. (Por exemplo, «Mudança tecnológica» ou «Encorajar a curiosidade» ou «Uma vida equilibrada»). Não use uma pergunta como ponto de partida — é mais fácil formar perguntas em torno de uma declaração ou frase.


        	Produza perguntas. Durante um tempo limitado (tente 10 minutos), procure gerar e anotar todas as perguntas em que consiga pensar, pertencentes a esse FocoP. Apenas as perguntas são bem-vindas — sem opiniões nem respostas e sem debater quais são as melhores perguntas. A ideia, nesta altura, é continuar a inquirir acerca da matéria sob diferentes ângulos.


        	Melhore as suas perguntas. Comece por trabalhar nas perguntas que anotou. Abra as perguntas fechadas e feche as abertas. Por exemplo, uma pergunta fechada que começa por Uma vida equilibrada é desejável? poderá ser transformada numa pergunta aberta: Por que razão uma vida equilibrada é desejável? Ao fazer isto, verificará que uma pergunta pode ser encurtada em alguns casos e expandida noutros — e começará a ver que «a forma como faz uma pergunta provoca diferentes resultados e poderá conduzi-lo em diferentes direções», como diz >Dan Rothstein, do Right Question Institute.


        	Priorize as perguntas. Selecione as suas três favoritas. Procure aquelas que suscitem interesse e abram novas maneiras de pensar acerca da matéria.


        	Decida quais serão os próximos passos. Isto inclui se quer e como desejará agir sobre as perguntas priorizadas. (Desejará partilhar estas perguntas selecionadas com outras pessoas? Irá investigar para lhes responder?) 6. Reflita acerca do que aprendeu. Passe alguns momentos a pensar no que sentiu ao «pensar com perguntas» e no que aprendeu acerca do processo de formular perguntas. (Tornou-se mais fácil à medida que avançou? Descobriu alguns truques para melhorar as perguntas, ou para usar uma pergunta para desenvolver outra?) Isto ajuda a solidificar a aprendizagem e irá ajudá-lo a fazer melhor da próxima vez.

      


      


      Consigo criar uma pergunta melhor?


      


      Depois de trabalharmos na formulação de perguntas, tentemos agora melhorá-las.


      


      Exercício: Seis maneiras de criar uma pergunta melhor


      Embora existam muitas formas de melhorar uma pergunta, seguem-se seis métodos rápidos que poderá tentar aplicar às suas perguntas favoritas, a partir de um exercício de tempestade de perguntas.


      


      
        	Abra-a. Se pretende mais do que uma mera resposta de «sim» ou «não», pegue numa pergunta fechada e abra-a começando a pergunta por palavras como «O que…?», «Porque…?», ou «Como…?». Assim, em vez de perguntar As coisas mudaram desde o ano passado?, será melhor perguntar: Como mudaram as coisas desde o ano passado?


        	Feche-a. Contudo, há alturas em que fechar uma pergunta (para provocar uma simples resposta de «sim» ou «não») poderá ajudar a identificar um pressuposto falacioso automático. Antes de passar demasiado tempo a interrogar-se sobre Porque temos este problema?, poderá querer perguntar: Isso é um problema?


        	Aguce-a. As perguntas precisas tenderão a suscitar melhores respostas. Em vez de Como nos afetarão as presentes alterações no mercado?, é melhor perguntar: Como é que o aumento do comércio digital nos afeta?


        	Acrescente-lhe um «porquê». Eu acredito profunda mente em chegar à «pergunta por detrás da pergunta», o que muitas vezes poderá ser conseguido acrescentando «porquê» ao final da pergunta. Assim, em vez de perguntar apenas Com que tendência estão mais preocupados, pergunte: Com que tendência estão mais preocupados — e porquê?


        	Suavize-a. As perguntas podem ser confrontantes. Poderá ajudar acrescentarmos uma expressão suavizadora, que indique que a pergunta parte de um interesse genuíno e não de uma crítica. Por isso, em vez de perguntar Porque está a fazer isso assim?, pergunte: Tenho curiosidade: porque está a adotar essa abordagem?


        	Neutralize-a. Certifique-se de que a pergunta é neutra, sem qualquer motivo oculto, nem nenhuma tentativa de conduzir a uma resposta desejada. As perguntas direcionadas poderão funcionar com a acusação num tribunal, ou num interrogatório, mas, em geral, devem ser evitadas. Pergunta direcionada terrível: Não foi um horror de filme? Ligeiramente melhor: Achas que o filme era tão bom como diziam? Melhor ainda: O que achaste do filme?

      


      


      Como posso testar o meu detetor de tretas automático?


      


      Se quiser dar uma rápida afinação às suas capacidades de pensamento crítico, experimente este curto exercício, concebido para encorajar uma avaliação imparcial.


      


      Exercício: Ginástica do pensamento crítico


      Leia com atenção um artigo de opinião ou uma coluna de um jornal ou de um blogue e, depois, submeta-o a estas cinco perguntas:


      


      
        	Qual a força da evidência. Tente listar quantos pontos são apresentados em defesa da tese. Depois, considere a evidência relativa a cada um dos pontos: Essa evidência  provém de uma fonte fidedigna? Consigo identificar um possível motivo oculto por detrás dela?


        	O que não me estão a contar? Procure aquilo que falta no artigo — relato insuficiente, ausência de pormenores importantes ou de pontos de vista contrários.


        	Segue-se logicamente? Esteja atento a argumentos fala ciosos que sugiram que deve acreditar em A por causa de B – quando, de facto, a ligação entre A e B poderá ser ténue.


        	Qual é a perspetiva oposta? Se não tiver sido clara mente apresentada, tente pensar naquilo que alguém do campo oposto diria. Se possível, imagine vários pontos antagónicos.


        	Termine o exercício colocando a si próprio a mais difícil de todas as perguntas: Qual dos campos tem mais evidência a sustentá-lo? Depois de considerar pontos de vista contrários, será que estes são mais fortes do que o argumento original? Ou a posição do autor (mesmo que imperfeita) continua a ser válida? Uma parte importante do pensamento crítico é sermos capazes de assumir um juízo ponderado, apesar de existirem pontos positivos e negativos de ambos os lados de um debate.

      


      


      Exercícios: Combater o pensamento derrotista


      Depois de ter tentado aplicar o pensamento crítico às afirmações de outra pessoa, veja o que acontece quando usa o mesmo tipo de pensamento acerca de uma das suas próprias crenças — em particular, tente identificar algo sobre o qual tenha uma opinião negativa. Depois, use perguntas para pôr em causa a validade dessa opinião negativa, considerando o seu lado positivo. Pense nisto como uma forma de usar o pensamento crítico e a interrogação para combater o pensamento derrotista.


      Todos estamos sujeitos ao «enviesamento da negatividade», a tendência para dar demasiado peso na nossa forma de pensar aos acontecimentos, perceções e possibilidades negativas. Um percalço no trabalho poderá levar-nos a pensar: «Vou ser despedido.» Ao ouvir as notícias, poderá ficar convencidos de que «o mundo está a caminho do seu fim».


      Quando identificar uma sensação dessas, escreva-a como uma afirmação definitiva e, em seguida, ponha à prova essa asserção com perguntas de pensamento crítico: Qual a evidência que suporta esta afirmação? A que ponto é de confiança? Que informação está em falta nesta afirmação? Do ponto de vista lógico, esta afirmação faz sentido? Qual é o lado contrário?


      Se, por exemplo, fizesse este exercício com a afirmação do «fim do mundo», facilmente encontraria imensas evidências contra essa asserção — segundo várias medidas de saúde global e de bem-estar, o mundo está na verdade cada vez melhor. O problema é que os títulos sensacionalistas se focam geralmente em surpresas desagradáveis e acontecimentos mórbidos; a velha fórmula das notícias «If it bleeds, it leads», ou seja, quanto mais macabro, mais vendas, continua a dominar. Como pensadores críticos, temos de ter em conta na nossa visão do mundo que a fonte de grande parte da nossa informação acerca do estado do mundo está enviesada no sentido da negatividade. Tal não rouba crédito às notícias. Significa apenas que temos de considerar esse enviesamento quando fazemos os nossos próprios juízos.


      O pensamento crítico poderá ajudar em relação aos pensamentos negativos acerca do mundo, mas poderá usar também as perguntas do pensamento crítico como forma de terapia para questionar o pensamento negativo acerca de si mesmo. A psicóloga Judith Beck diz que grande parte da sua abordagem terapêutica consiste em ensinar os pacientes a questionarem a veracidade dos seus pensamentos negativos: Esta má sensação que tenho é realmente verdadeira? Haverá outra maneira de encarar esta situação?


      E seguem-se mais duas ótimas perguntas para pôr em causa os pensamentos negativos acerca de si próprio. A primeira é perguntar: Se o meu melhor amigo me contasse esta mesma coisa negativa acerca dele, o que lhe diria eu? A segunda pergunta a colocar a si mesmo é: O que correu bem hoje? O psicólogo Martin Seligman diz que simplesmente fazer uma pergunta positiva destas todos os dias, e que o facto de lhe responder, poderá fornecer um poderoso antídoto contra o pensamento negativo.


      


      E se olhasse para o mundo à minha volta com um novo olhar?


      


      O questionamento pode ser visto como uma maneira de olhar para o mundo — uma inclinação para notar as coisas e se admirar, em vez de apenas aceitar. O desafio é: Como posso olhar para o meu familiar mundo de todos os dias com um novo olhar? Uma das formas, como foi mostrado pelo filme de 1989, O Clube dos Poetas Mortos, é pôr-se em pé em cima da secretária. Como explicava a personagem de Robin Williams no filme, quando sobe para uma secretária «o mundo parece ser muito diferente visto daqui de cima». Mas há também o risco de a secretária poder abater sob os seus pés, por isso segue-se um exercício mais seguro, concebido para o ajudar a ver as coisas de fresco.


      


      Exercício: Ver as coisas de uma maneira fresca


      


      
        	Tire uma fotografia, usando a câmara do telemóvel, de algo que veja todos os dias. Pode ser uma fotografia em grande plano do pequeno-almoço ou do local de trabalho, da pastelaria, ou da entrada do ginásio.


        	Olhe com atenção para o que está na fotografia. Tente deslocar o foco do objeto ou dos padrões que estiverem em primeiro plano para o plano de fundo. Aproxime a fotografia para ver os pormenores; afaste-a para perceber o contexto.


        	Tente encontrar três coisas na fotografia em que nunca reparou antes — pequenos pormenores, justaposições, padrões.


        	Transforme cada uma dessas coisas em que reparou numa pergunta — depois, veja se consegue acrescentar uma nova pergunta à pergunta original. (Por que razão está um dos lados da minha secretária tão desarrumado e o outro tão alinhado? O que diz isso acerca da forma como trabalho?)

      


      


      Assim que tenha dominado o exercício de reparar e questionar, veja se consegue realizar o de encontrar problemas. Se conseguir encontrar um bom problema em que trabalhar, estará no bom caminho para uma ótima criação.


      


      Exercício: Encontrar problemas


      Enquanto passa pela rotina e viagens diárias, documente algo — mas agora, em vez de tirar uma fotografia ao acaso, aponte coisas que o «chateiam»: não ter tempo para ler as notícias; a porta de entrada do prédio é difícil de abrir; a fila para o café é muito comprida, etc.


      Em seguida, sujeite uma das suas irritações diárias a um ciclo de questionamento «Porquê?», «E se?», «Como?». Há inovadores e inventores que muitas vezes atacam os problemas perguntando «Porquê?», «E se?» e «Como?» — por esta ordem. Os três tipos de perguntas cumprem três diferentes tarefas de questionamento: as perguntas «Porquê?» ajudam a compreender o problema; as perguntas «E se?» ajudam a imaginar possíveis alternativas; as perguntas «Como?», que tendem a ser mais práticas e orientadas para a ação, conduzem a uma solução.


      Com o foco num dos problemas que identificou, comece com o máximo de perguntas «Porquê?» em que conseguir pensar (Porque é que, logo à partida, existe este problema? E porque é que ninguém o resolveu ainda?). Depois, use a imaginação para desencadear uma tempestade cerebral de múltiplas possibilidades «E se?» (E se tentássemos X? E se tentássemos Y?). Em seguida, pegue na pergunta «E se?» de que gostou mais e reformule-a como uma pergunta «Como?» — Como poderia pegar nesta louca ideia «E se?» e assumi-la realmente como um projeto? Como daria o primeiro passo? Quer continue ou não a perseguir esta pergunta para lá deste exercício, provavelmente já identificou formas de diminuir a sua irritação diária.


      Pode tentar também a formulação «Porquê?», «E se?», «Como?» numa questão familiar, ou num problema no trabalho. A minha família nunca come junta ao jantar, ou O meu departamento não é suficientemente incluído no planeamento estratégico. Observe o modo como a progressão das três perguntas o conduz a soluções concretizáveis.


      


      Exercício: Questionamento conectivo


      Embora nos encontremos ainda no «questionamento criativo», eis um exercício de «questionamento conectivo» (a designação para quando se olha para duas coisas separadas e se pergunta: E se eu juntasse isto àquilo?). Este tipo de pensamento combinatório é a fonte de muitas criações fantásticas, desde o iPhone até ao musical Hamilton.


      Foi também a fonte do livro bestseller de 2010, Abraham Lincoln: Vampire Hunter. O autor desse livro, Seth Grahame-Smith, teve esta ideia delirante quando estava numa livraria, onde reparou numa pilha de livros populares sobre figuras históricas ao lado de outra pilha de livros populares sobre vampiros. Por isso, para este exercício, vá a uma livraria — ou a qualquer tipo de loja — e tente encontrar dois temas ou itens muito diferentes que possam ser combinados, transformando-se num híbrido interessante. Pode também usar objetos de sua casa, ou folhear uma revista à procura de combinações possíveis.


      Formule a combinação como uma pergunta: E se Átila, o Huno, fosse parar a Silicon Valley? E se um descascador de batatas fosse combinado com luvas? Depois de ter a ideia combinatória, sujeite-a a perguntas: O que tem de interessante e o que não resulta? Haverá uma combinação semelhante, mas diferente, que possa ser mais interessante? Mesmo que acabe sem nada de intrigante, o seu cérebro foi sujeito a um exercício combinatório. Se achar que obteve uma combinação «E se?» vencedora, comece a ponderar a forma de dar corpo à ideia.


      


      Como (e com quem) irei quebrar o gelo?


      


      O questionamento pode estabelecer ou aprofundar a ligação com alguém. Um lugar onde poderá tentá-lo é numa festa privada, ou em qualquer tipo de reunião onde estejam pessoas que não conhece. O desafio é quebrar o hábito de fazer as perguntas rotineiras habituais (Como está? O que faz?) e tentar mergulhar na profundidade do lago do questionamento — com perguntas que visem uma resposta mais significativa e que possam desencadear uma história.


      


      Exercício: Perguntas de «começo de conversa»


      Antes de se juntar a uma reunião e de dizer uma palavra a quem quer que seja, coloque a si próprio a seguinte pergunta: Como abordaria esta festa se fosse um jornalista, à procura de histórias das pessoas que aqui estão?


      Agora, pense nos tipos de perguntas que possam suscitar histórias. Quais são algumas das histórias favoritas que gosta de partilhar sobre si? Isto fornecerá um sentido geral do tipo de perguntas que deverá fazer.


      Se quiser exemplos de perguntas para todos os fins, aqui estão alguns: Em que está a trabalhar atualmente que o entusiasme? Qual foi a coisa mais interessante que fez, ou aprendeu, na última semana? Se pudesse escolher qualquer pessoa, com quem gostaria de passar uma tarde? Use uma das perguntas desta amostra, se quiser, mas não se limite ao guião. Conserve algumas perguntas possíveis no seu arsenal e escolha aquela que lhe parecer mais apropriada ao momento.


      Depois de ter iniciado uma conversa, use ferramentas da escuta ativa, como parafrasear e ecoar, para clarificar e mostrar que está a prestar atenção (Chegou mesmo ao cume?). E use perguntas de continuidade para provocar emoção (O que sentiu quando chegou lá?).


      As pessoas habituadas a que os estranhos lhes façam apenas perguntas rotineiras a princípio poderão olhá-lo de uma maneira que sugere: Está a ultrapassar os limites, meu caro. Se isso acontecer, limite-se a dizer: «Gosto de fazer este tipo de perguntas porque, quando o faço, muitas vezes oiço histórias interessantes.» Acabou agora de explicar que existe um método para a sua loucura e a bola da conversa está novamente do lado do campo da outra pessoa, que estará provavelmente a pensar: Tenho de ter uma história interessante! Não quero ser a pessoa que não tem uma história.


      Sugestão adicional: à medida que a conversa se desloca naturalmente do questionamento para a partilha das suas próprias opiniões e histórias, lembre-se de continuar a parar para perguntar à outra pessoa: O que acha? Esta é uma das perguntas favoritas do «questiólogo» James Ryan, da Universidade de Harvard, que diz que «É uma pergunta não apenas útil, mas que obriga a que nos lembremos de nos certificarmos que estamos a solicitar as opiniões das outras pessoas na sala. Se não convidar conscientemente as pessoas a participar, estas poderão permanecer silenciosas e a conversa em geral sofre com isso.»


      Exercício: Perguntas V.I.D.A.


      As perguntas podem espoletar uma conversa animada quando a família está junta. O exercício das perguntas V.I.D.A. pode ser feito à mesa do jantar com as crianças, uma vez por semana. A ideia é fazer emergir os pequenos episódios e as histórias quotidianas que criam intimidade e memórias partilhadas. Percorra a mesa e peça a cada pessoa que partilhe quatro respostas às quatro perguntas V.I.D.A. (Assim que os membros da família souberem que poderão ir jogar o jogo V.I.D.A. ao jantar na próxima noite de domingo, irão começar a recolher e a recordar momentos que podem ser partilhados na próxima reunião.)


      


      V. Que pequenas coisas esquisitas que aconteceram esta semana  conseguem VISUALIZAR? As pequenas coisas que escolhemos recordar e partilhar com os outros formam os fios das narrativas das nossas vidas e concentrarmo-nos naquilo que é «esquisito» ajuda a captar a atenção das crianças.


      I. Que INFORMAÇÃO apreenderam esta semana? Partilhar algo que é novo para si, ou que aprendeu, pode interessar os outros e solidificar a informação no seu cérebro.


      D. Houve alguma coisa que tentaram e que vos DERROTOU esta semana? Sara Blakely, a empreendedora que fundou o vestuário Spanx, foi inspirada por esta pergunta, feita frequente mente pelo seu pai à mesa do jantar. Reconhecer e discutir as tentativas e erros rotineiramente ajuda-nos a perceber que falhar é algo que acontece a todos, não é algo de que se deva ter medo e, na verdade, ajuda-nos a resolver melhor os problemas.


      A. Como APROFUNDARAM uma conversa esta semana? Esta pergunta faz com que recordemos que, de vez em quando, devemos ir para lá do Como está? e mostrarmos curiosidade acerca daquilo que os outros pensam e sentem.


      


      Exercício: Use perguntas em vez de dar conselhos


      Este exercício de questionamento conversacional foi concebido para se treinar a usar perguntas orientadoras em vez de fornecer conselhos. Tente este exercício em duo com o seu cônjuge, amigo ou colega de trabalho. O primeiro passo é perguntar a essa pessoa: Tens algum problema ou desafio acerca do qual gostarias de ouvir um conselho? Depois, quando partilhar o problema, não lhe conte a sua ideia brilhante acerca daquilo que devia fazer. Em vez disso, use perguntas que ajudem a pessoa a descobrir por si própria.


      Eis algumas perguntas a fazer:


      


      
        	O que se passa? (Conta-me o problema que enfrentas.)


        	O que é que já tentaste?


        	Se pudesses tentar qualquer coisa para o resolver, o que tentarias?


        	E que mais? (Repita esta pergunta várias vezes, quantas forem precisas, para fazer com que surjam ideias adicionais.)


        	Quais destas opções te interessam mais?


        	O que pode ser um obstáculo a esta ideia e o que poderia ser feito a esse respeito?


        	Que passo podes dar de imediato para começar a resolver isto?

      


      


      E se me entrevistasse a mim próprio?


      


      Já que está a usar o questionamento para obter histórias dos outros, porque não faz o mesmo consigo? A entrevista a si mesmo poderá ajudá-lo a clarificar a sua própria história pessoal. Em seguida, certifique-se de que possui uma boa narrativa para contar a seu respeito numa entrevista para um emprego, numa atividade em rede, no elevador com o seu chefe, ou em qualquer altura em que precise de uma resposta forte para a pergunta: Então, qual é a sua história?


      


      Exercício: Crie a sua melhor história


      Quer uma história que reflita da melhor forma quem é, o que conseguiu, o que lhe importa e para onde se dirige. Estes tipos de coisas são também o que é perguntado numa entrevista de emprego aprofundada, em que o entrevistador esteja a tentar determinar os seus pontos fortes, ambições, consciência dos defeitos e o que irá fazer a seu respeito. Por isso, faz sentido usar perguntas de entrevistas de emprego para o ajudar a desenvolver a sua melhor história.


      As seguintes «perguntas de entrevista assassinas» foram inspiradas nas que foram partilhadas por CEO numa popular publicação do site Quartz. Se conseguir impressionar estas pessoas, sabe que tem uma boa história. Portanto, seguem-se as perguntas a fazer à pessoa que está no espelho. Pense em cada uma delas e aponte uma resposta com pelo menos algumas linhas.


      


      
        	Preferia ser temido ou respeitado?


        	Qual é o seu maior sonho na vida?


        	Quando era pequeno, o que queria ser quando fosse grande?


        	Quando falha, como é que reage?


        	Se perguntasse às pessoas como é que as trata, o que pensa que diriam?

      


      


      Além destas perguntas, eis mais algumas de minha autoria, que poderá reconhecer de secções anteriores deste livro:


      


      
        	Qual é a sua frase? (Quer dizer: se tivesse de sintetizar a sua vida numa frase, qual seria?)


        	Qual é a sua bola de ténis? (Qual é a coisa que persegue com a mesma intensidade com que um cão persegue uma bola de ténis?)


        	Em que é que está a tentar melhorar?

      


      


      Depois de ter respostas para todas as perguntas, pense no modo de entretecer essas respostas para formarem uma narrativa. Como por exemplo: Sou alguém que [preencher com a resposta a «Qual é a sua frase»]. A coisa pela qual sempre fui atraído é [resposta da «bola de ténis»]. Quando era miúdo, via-me como [preencher com a resposta da «criança»]. E assim por diante…


      Continue a trabalhar na história até ficar bem coesa e fluida, com princípio, meio e fim. E tenha-a disponível num canto da sua mente para a usar a qualquer momento, na totalidade ou em partes.


      


      Poderá o questionamento ajudar a aproximar mais a minha família?


      


      Como foi discutido na secção sobre Liderança, todos os líderes de uma empresa devem certificar-se de que a organização tem uma forte narrativa acerca da sua história e propósito original, um sentido daquilo que a empresa representa e uma declaração de missão — ou, melhor ainda, uma pergunta de missão. E se os líderes das famílias fizessem o mesmo? O escritor Bruce Feiler explorou este tema nas suas obras e o mesmo foi também tratado recentemente num artigo de Paul Sullivan, no The New York Times. Com base nessas fontes, segue-se um exercício que usa o questionamento para desenvolver uma história da família e uma permanente e inspiradora «pergunta de missão» da família.


      


      Exercício: Desenvolver uma história da família e a sua missão Comece por se focar na herança da família:


      


      
        	Onde nasceram os nossos antepassados? Quando chegaram a este país?


        	O que poderão ter tido de ultrapassar os nossos antepassados para aqui chegarem?


        	Quais são algumas das tradições que foram transmitidas pela nossa família? Onde e como começaram?


        	Quais são algumas das histórias da família que conhece? Que eu conheço?


        	Em particular, de que dificuldades teve a família de recuperar?


        	Quais foram algumas das grandes conquistas dos membros da família ao longo dos anos?


        	O que significam para nós hoje essas histórias?


        	Quais são algumas das piadas ou canções clássicas da família?

      


      


      Depois, passe para as perguntas acerca de sentido e propósito:


      


      
        	O que significa fazer parte desta família?


        	Aquilo que sente por fazer parte desta família é diferente daquilo que eu sinto?


        	De todos os membros da família acerca dos quais sabe ou ouviu histórias, quem acha que teve uma história mais interessante? Porquê?

      


      


      Termine com perguntas que explorem um sentido de missão partilhada:


      


      
        	Quais são os valores da nossa família?


        	O que está esta família a tentar fazer para além da vida quotidiana? Qual é o maior propósito da nossa família?


        	Como poderemos criar uma pergunta de missão para a família do tipo «Como devemos…»?


        	Como posso eu contribuir para a missão?

      


      


      E se trocasse as minhas resoluções por «questoluções»?


      


      A investigação indica que criar uma resolução sob forma de pergunta poderá ser mais eficaz do que uma habitual resolução sob forma de uma declaração. Um estudo da Universidade do Illinois verificou que, quando as pessoas estavam a tentar motivar-se a si próprias para fazer alguma coisa, obtinham melhores resultados quando perguntavam (Irei fazer X? Como posso fazer X?) do que nas ocasiões em que declaravam (Vou fazer X!).


      Porque é que as perguntas nos motivam mais do que as resoluções? Em primeiro lugar, as perguntas são mais envolventes do que as declarações. Convidam-nos (ou desafiam-nos mesmo) a pensar acerca de potenciais soluções. Obrigam o nosso cérebro a trabalhar de imediato num problema. Por exemplo, suponha que, em vez de resolver Vou conhecer mais pessoas interessantes este ano!, perguntava a si próprio: Como poderei conhecer mais pessoas interessantes este ano?


      Provavelmente, esta pergunta provocará um pensamento especulativo: Bem, e se fizesse X?, ou E se tentasse fazer Y? Nesse momento, já está a pensar em potenciais formas de conhecer pessoas.


      As perguntas são também menos intimidantes do que as resoluções. Colocam menos pressão sobre as pessoas. Algumas poderão sentir que precisam de pressão para serem levadas a agir, mas a pressão sobre resoluções imposta pelo próprio raramente produz resultados imediatos — e isto, por sua vez, poderá fazer com que abandonemos rapidamente essas resoluções. Uma pergunta, por outro lado, é mais condescendente e oferece maior flexibilidade. Não tem necessariamente de ser respondida de imediato, nem de modo definitivo — podemos trabalhar sobre a pergunta, dar passos, fazer progressos na direção de uma resposta.


      Além disso, as perguntas tendem a ser mais «partilháveis» do que as declarações. Ninguém quer realmente ouvir as suas declarações acerca das coisas maravilhosas que está a prometer fazer. Mas, quando partilha uma pergunta com outros (Não sei como hei de fazer melhor em relação a X, ou Como poderei melhorar Y?), está a convidar as pessoas a pensarem também acerca dessa pergunta — e poderão acabar por o ajudar a chegar a uma resposta.


      Segue-se um exercício em que poderá usar o questionamento para tentar mudar o seu próprio comportamento compondo uma resolução, com um toque pessoal. Chamemos-lhe uma «questolução».


      


      Exercício: Crie a sua própria «questolução»


      


      
        	Ao pensar na sua própria «questolução», formule-a como uma pergunta do tipo «Como poderei?» (por exemplo, Como poderei beber mais água?).


        	Escreva ou imprima a pergunta em letras grandes no topo de uma folha de papel e afixe a folha à parede.


        	De cada vez que pensar numa ideia que o possa ajudar a alcançar o objetivo, formule-a como uma pergunta do tipo «E se?» (E se começasse a levar todos os dias para o trabalho uma garrafa de água reutilizável?) e aponte-a debaixo da «questolução» geral «Como poderei?».


        	Esta lista bem visível de perguntas do tipo «E se?» que está a criar irá clamar por ação e, provavelmente, ver-se-á a fazer um progresso passo a passo na sua «questolução».

      


      


      Como posso encorajar os outros a que perguntem mais?


      


      Fomentar uma «cultura de inquirição» numa empresa ou numa escola não faz parte apenas do âmbito de ação dos CEO ou dos diretores escolares. Se acreditar em que o questionamento é algo de positivo, então é da sua responsabilidade encorajar os outros à sua volta — no trabalho, em casa, na escola, no bairro — a questionarem mais.


      


      Exercícios: Tornar o questionamento divertido e apelativo para os outros


      


      
        	Em casa, uma vez por semana, realize uma «noite de perguntas», durante a qual os membros da família apenas poderão comunicar uns com os outros através de perguntas. Tente pensar em canções com uma pergunta no título. (Tenho uma lista em construção em www.amorebeautifulquestion.com/50.question-songs). Realize uma tempestade de perguntas, ou qualquer outra atividade relacionada com perguntas; podem ser encontrados alguns exemplos aqui: www.questionweek.com/exercises-tobuild-your-questioning-muscles.


        	Se está a tentar encorajar as crianças a questionar mais, ajudará se conseguir convencê-las de que fazer perguntas é «fixe». Isto é difícil, porque muitos jovens a partir de uma certa idade acham que questionar «não é nada fixe». Mas pode tentar observar que muitas coisas que possivelmente adoram — o iPhone, o Instagram e muitas aplicações populares — começaram como perguntas. (Se pedirem pormenores a esse respeito, pode encontrar histórias sobre coisas fixes que começaram com uma pergunta no site deste livro.) E, enquanto lhes chama a atenção para isso, mostre-lhes também que os questionadores são rebeldes e inconformistas e pessoas que quebram as regras (de Elon Musk a Beyoncé). E, se tudo isso não for suficiente, poderá realçar que muitos questionadores, particularmente em Silicon Valley, tornaram-se algumas das pessoas mais bem-sucedidas do mundo por causa das perguntas que fizeram.


        	Celebre as boas perguntas que os seus filhos e amigos façam. Aponte a pergunta e afixe-a ao frigorífico, ou partilhe-a nas redes sociais.


        	Quando os seus filhos regressarem da escola, pergunte-lhes se fizeram alguma boa pergunta nesse dia. Esta sugestão é inspirada numa citação do cientista laureado com o Prémio Nobel, Isidor Isaac Rabi, que contava que, quando era miúdo em Brooklyn, todas as mães perguntavam aos filhos: «Então, hoje aprendeste alguma coisa na escola?» Mas a mãe de Rabi perguntava-lhe: «Izzy, fizeste alguma boa pergunta hoje?» Rabi acredita que a pergunta da mãe acerca das perguntas teve uma profunda influência, contribuindo para que se tivesse tornado cientista.


        	Se for gestor ou patrão, peça perguntas como se realmente as valorizasse e quisesse ouvi-las. Considere atribuir recompensas às pessoas por fazerem uma pergunta. Quando dou uma conferência, muitas vezes ofereço um livro à primeira pessoa na assistência a fazer uma pergunta. Aqueles que fazem a «primeira pergunta» são corajosos e dão segurança a todos os outros que fizerem perguntas a seguir.


        	Quando alguém faz uma boa pergunta, não diga simplesmente «Essa é uma boa pergunta». Diga-lhe a razão pela qual acha que é uma pergunta fascinante ou importante — e pergunte-lhe o que gostaria de fazer com essa questão, agora que lhe foi dada vida.

      


      


      Qual é a minha «grande e bela pergunta»?


      


      Há uma miríade de belas perguntas por aí — perguntas que podem ser usadas repetidas vezes para ajudar a decidir, criar, ligar e liderar. Além daquelas que estão neste livro, há muitas mais que poderá imaginar. Mas acredito também que deve tentar identificar uma pergunta em particular para perseguir ao longo do tempo — chame-lhe a sua «grande e bela pergunta» (GBP). Deverá ser ousada, ambiciosa e concretizável.


      A minha GBP começou há uma década nestes moldes: Como poderei encorajar mais questionamento? Escrever este livro é apenas uma das maneiras através das quais continuo a explorar esta pergunta. Faço outras coisas em nome da minha pergunta — como visitar vários tipos de organizações como prosélito e partilhar sugestões e técnicas de questionamento. Mas, hoje em dia, estou particularmente focado nas escolas, passando tempo com os professores e explorando maneiras de suscitar maior questionamento na sala de aula, pois acredito que o futuro depende da nossa capacidade, neste momento, de desenvolver os questionadores, os pensadores críticos, os inovadores e os aprendizes de toda a vida de que o mundo muito precisará nos tempos mais próximos.


      Onde e como poderá encontrar a sua grande e bela pergunta? Comece por procurar no sítio onde residem os seus interesses e paixões. Coloque a si próprio algumas perguntas acerca daquilo que o toca, que lhe importa profundamente, que sente que nasceu para fazer (regresse à secção da «bola de ténis» para obter algumas perguntas que lhe poderão ser úteis aqui). E mantenha os olhos abertos para o problema «certo» — aquele que o emocione e que possa assumir à sua maneira. Poderá acabar por ser um problema que esteja mesmo à sua frente — mas poderá ter de dar um passo atrás para o ver com um olhar fresco.


      Poderá ter um objetivo em mente e já estar a persegui-lo ativamente. Mas, se não o colocou sob forma de pergunta, experimente. A evidência sugere que isso ajudará a sua mente a pensar nesse desafio sob uma nova perspetiva, além de o tornar mais partilhável com os outros.


      Enquanto constrói a sua GBP, considere formulá-la no formato «Como poderei…» — ou, se estiver a colaborar com outros numa missão partilhada, «Como poderemos…». Esta forma de questionamento é poderosa. É usada cada vez mais por inovadores tecnológicos, educadores que se baseiam na inquirição e outros pensadores avançados, porque permite que se construa uma pergunta aberta e expansiva, mas ao mesmo tempo orientada para a ação. Como explicou Tim Brown, CEO da empresa de inovação IDEO, as perguntas «Como poderia…» libertam-nos para fazermos o nosso melhor trabalho criativo. «A parte do “como” assume que existem soluções — fornece confiança criativa», diz Brown. «A palavra “poderia” diz que podemos gerar ideias que poderão funcionar ou não — de qualquer forma, está sempre bem.»


      Não receie construir uma GBP composta em várias partes. Poderá precisar de acrescentar camadas à pergunta original para satisfazer diferentes aspetos de um desafio complexo. Por exemplo, a minha própria pergunta expandiu-se ao ponto de, na sua forma completa, ser agora: Como poderei encorajar um maior questionamento, através da escrita e pelo contacto direto, em empresas e também em organizações não lucrativas, mas com o principal foco na educação? A razão para expandir a sua pergunta desta forma é para se lembrar das coisas essenciais em que deverá estar focado dentro do desafio global.


      Torne a sua pergunta ambiciosa — mas não demasiado. Se a sua GBP for do tipo Como poderei acabar com todas as guerras, começando já hoje?, verificará que não é concretizável e, por isso, não resultará. O físico Edward Witten descreve o ponto ótimo da interrogação como «uma pergunta que é suficientemente difícil (e interessante) para valer a pena responder-lhe — e suficientemente fácil para conseguirmos efetivamente responder-lhe».


      Se for líder, tente encontrar a grande e bela pergunta para a sua organização ou grupo — a pergunta de visão abrangente em que todos se possam empenhar. Aproveite esta oportunidade para trabalhar numa pergunta «Como poderíamos…» que capte os objetivos, sonhos e visão para o futuro da sua organização.


      Depois de ter concebido a sua pergunta, anote-a, conte-a aos seus amigos, publicite-a nas redes sociais — partilhe-a de todas as maneiras possíveis. Ficará espantado com a maneira como as pessoas tendem a apoiar e a ajudar alguém que persegue uma bela pergunta. Se quiser partilhá-la com os leitores deste livro, há uma área designada no site onde estou a publicar uma série de belas perguntas enviadas pelos leitores. (Vá a amorebeautifulquestion. com/whats-your-beautiful-question). Se ainda não pensou na sua pergunta, vá ao site e veja algumas das perguntas que outros estão a perseguir — poderá suscitar alguma ideia.


      Mais importante, não largue a sua pergunta. Na era do Google, chegámos a um ponto em que ficamos à espera de respostas instantâneas para as nossas perguntas. Mas as melhores perguntas, as que são belas, não podem ser respondidas pelo Google. Exigem um tipo diferente de «busca». Espero que esteja disposto a embarcar na jornada do questionamento — e tente ter prazer a trabalhar na sua pergunta, a debater-se com ela, a dormir com ela e a permanecer na sua cativante companhia.
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